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O Centro Educacional 6 de Taguatinga Norte (CED 6) se tornou referência em inclusão por
meio da prática da capoeira. Desde fevereiro de 2022, a escola desenvolve o projeto “Capoeira
Inclusiva – Paracapoeira”, iniciativa que mobiliza estudantes com deficiência e promove
integração cultural, esportiva e social. O programa é fruto de uma parceria entre a Associação
Brasileira dos Professores de Capoeira (ABPC), o Ministério da Educação (MEC) e a
Secretaria de Estado de Esportes do Distrito Federal, no âmbito do Plano Nacional de Capoeira
(PNC), que orienta professores e capoeiristas a aplicarem a modalidade nas escolas públicas.
Sob a coordenação do professor José Paulo Santos, o Mestre Paulão, capoeirista reconhecido
por sua longa trajetória no Centro de Iniciação Desportiva (CID) da Secretaria de Educação do
DF, o projeto alia esporte, inclusão e valorização da cultura negra. “A capoeira é mais que uma
atividade física. É história, identidade e cidadania”, destaca o mestre, responsável pelo trabalho
na unidade de ensino. Hoje, o projeto reúne 60 alunos, cinco professores e três monitores, que
acompanham de perto a evolução dos estudantes. As aulas combinam movimentos da
capoeira com elementos ginásticos, sempre de forma progressiva, para garantir motivação e
acompanhamento contínuo do desenvolvimento. Para o professor e jornalista Jailton Kalludo,
idealizador da iniciativa, os resultados vão além da roda de capoeira. “A prática possibilita que
alunos com deficiência fortaleçam suas habilidades em um ambiente culturalmente
significativo. Mais que aprender movimentos, eles exercem sua cidadania e se tornam
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protagonistas de suas próprias histórias”, afirma. O impacto já pode ser percebido no cotidiano
escolar e na vida pessoal dos estudantes. Segundo os organizadores, a capoeira tem
contribuído diretamente para o desenvolvimento psicopedagógico dos participantes, ampliando
sua autonomia e reforçando valores sociais.
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